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Resumo:  

Este texto versa sobre uma pesquisa de Iniciação Científica1 em 2024, em 

andamento sobre contribuições da Didática Profissional (DP), vertente 

francesa, e Formação de Professores que Ensinam Matemática. O objetivo 

é analisar como essa abordagem - DP, contribui para a formação docente, 

especialmente na reflexão sobre a prática e o pensamento dos 

professores de matemática. A fundamentação teórica destaca a 

importância de estudar o trabalho dos professores, permitindo que ele 

avalie sua própria ação. Foi realizada uma revisão bibliográfica não 

exaustiva para embasar possíveis pesquisas na área. Os resultados 

indicam a relevância de investigar o pensamento dos professores, 

apontando para a construção de um conhecimento matemático 

especializado. Conclui-se que, há uma importância premente de estudar 

a formação docente em matemática como um processo contínuo, diante 

das rápidas mudanças sociais no cenário brasileiro. 

 

Palavras-chaves: Formação de Professores que Ensinam Matemática; 

Didática Profissional; Educação Matemática 

 

1 Introdução 

 

A Educação Matemática não vai apenas incorporar os 

avanços científicos, mas vem ao longo do tempo buscando integrar 

a produção de suas próprias teorias, como forma de fortalecer a 

própria comunidade. Indica-se, portanto, que este projeto de 

pesquisa de Iniciação Científica segue os pressupostos da Didática 

Profissional, vertente francesa neófita no cenário brasileiro, a 

Formação de Professores de Matemática e os processos constitutivos da docência que problematizam 

os objetos de saber em jogo é um elemento central. Como também, discutir pesquisas realizadas em 

contexto escolar ou não escolar, nos diversos níveis (da educação infantil ao ensino superior) e 
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modalidades de ensino (inclusive a educação de jovens e adultos, a educação a distância e o ensino 

técnico e tecnológico), assim como estudos sobre a prática docente e a formação de professores de 

Matemática, sob a ótica dos fenômenos didáticos, através dos estudos realizados na interlocução da 

Didática Profissional e Formação de Professores que Ensinam Matemática. 

Para este fim, a opção metodológica foi a Revisão Sistemática Integrativa - RSI. As revisões 

de pesquisa cumprem as normas de pesquisa primária em rigor metodológico para delinear o 

processo investigado. pesquisador em Educação Matemática não pode prescindir de ampliação da 

dimensão da área para melhor compreender o fenômeno estudado. E, para este fim, a opção pela RSI 

é apropriada para delinear o processo de formação bibliográfica do framework teórico da pesquisa a 

ser trabalhada. E para prover maior compreensão, rigor e inclusão destas bibliografias referentes a 

teorias, e métodos. Espera-se, portanto, dialogar com a comunidade de Educação Matemática ao 

tratar os resultados das contribuições da vertente francesa Didática Profissional (DP) à Formação dos 

Professores que Ensinam Matemática. 

 
 

2 Aportes teóricos 

 

Educação Matemática é um campo de pesquisa relativamente recente, que ao longo da década 

de 1980, consolidou importantes marcos institucionais, como a criação de um dos primeiros 

programas de pós-graduação, como também a Sociedade Brasileira de Educação Matemática – SBEM. 

Enquanto área, e campo de pesquisa, a Educação Matemática na formação do pesquisador, tem 

características marcantes em sua constituição, bem como, os caminhos que podem e devem ser 

traçados para a formação dos novos pesquisadores. 

O lastro teórico e metodológico discutido anteriormente, aborda o objetivo geral de pesquisar 

sobre as as principais contribuições da vertente francesa Didática Profissional (DP) na formação de 

professores de matemática, visando enriquecer a prática pedagógica, com o foco deste projeto de 

pesquisa de Iniciação Científica da Universidade do Estado da Bahia - UNEB direcionada a dimensão 

cognitiva do trabalho docente envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Neste sentido, a 

pergunta norteadora que guiará a Revisão Bibliográfica do projeto é: quais são as contribuições da 

vertente francesa Didática Profissional (DP) para a Formação do Professor que Ensina Matemática?.  

A contribuição para a pesquisa que é solicitada, é a busca de uma lógica por parte dos textos 

pesquisados sobre a Didática Profissional que parece subjacente, mas que relacionadas podem vir a 

subsidiar a Formação do Professor que Ensina Matemática a fazer uma autoanálise, não 

necessariamente descrevendo a atividade que desenvolveu, mas questionando todo o caminho que 

conseguiu percorrer. 

Pierre Pastré, em seus estudos, indica que a Didática Profissional tem como objetivo analisar 

o trabalho do professor visando a formação de competências, em duas correntes, a seguir: a 

psicologia do trabalho e sua dimensão cognitiva, por meio dos estudos de Jacques Leplat e Jean-

Marie Faverge, onde o ponto central da dimensão cognitiva é entender como cada pessoa processa 



 
Anais do XXI Encontro Baiano de Educação Matemática 
v. 1, n. 21, p. 1-8, 2025 

 

3 

as informações, tomam decisões e resolvem os problemas dentro do ambiente de trabalho, é 

fundamental no processo de ensino-aprendizagem realizado pelo docente.  

A psicologia do desenvolvimento da ênfase ao papel da conceituação na ação, dos estudos de 

Jean Piaget, Lev Vygotski e Gerard Vergnaud. Os trabalhos de Jean Piaget orientaram-se quase todos 

por uma necessidade de uma teoria da ação e do conhecimento vindo da ação. Esta ideia é trabalhada 

por Gerárd Vergnaud, usando os conceitos de esquema e de invariante operatório, permite 

compreender como pode se desenvolver uma inteligência da ação, como também na zona das 

situações e das atividades em que o docente pode escolher de forma mais oportuna o que ele vai 

propor ao sujeito aprendiz.  

Nos estudos sobre os pensamentos de Lev Vygotski há o foco de atenção na atividade na 

linguagem e no caráter que ela apresenta no processo de conceituação. Pesquisadores como Nóvoa 

(1999); Garcia (1999); Tardif; Lessard; Gauthier (2001); Fiorentini; Nacarato (2005); Roldão (2007) 

dentre outros, buscam destrinchar e desvelar o fenômeno da Formação do Professor ao apresentar 

seus estudos e elementos teóricos e metodológicos constituintes que possam vir a contribuir para o 

desenvolvimento de pesquisas que incidam na ação de ensinar e aprender. Escolhe-se, contudo, 

Garcia (1999, p.26) que conceitua  

 

A formação de professores é a área de conhecimentos, investigação e de propostas 

teóricas práticas que, no âmbito das Didáticas e da Organização Escolar, estuda os 

processos através dos quais os professores – em formação ou em exercício – se 

implicam individualmente ou em equipe, em experiências de aprendizagem através 

dos quais adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, competências e 

disposições, e que lhes permite intervir profissionalmente no desenvolvimento do 

seu ensino, do currículo e da escola, com o objetivo de melhorar a qualidade da 

educação que os alunos recebem.  

 

Justifica-se, portanto, a importância desta pesquisa diante do cenário da atualidade que a 

Formação de Professores que Ensinam Matemática como um processo complexo e multifacetado 

com diferentes dimensões, a saber: saberes docente, profissão, teoria e prática, professor/escola, 

desenvolvimento profissional, escolha profissional e outras muitas dimensões. Existem fatores que 

influenciam a importância da formação de professores na contemporaneidade, como exemplo, a 

natureza e organização do trabalho docente e suas transformações, avanço das tecnologias e 

informações, dentre outras. 

Observa-se que, nos últimos anos, o crescente incremento na pesquisa em relação a reflexão 

acerca da formação e trabalho docente em educação matemática, tem ainda pouca contribuição sobre 

a psicologia do trabalho na atividade profissional da formação inicial do professor que ensina 

matemática. Pensou-se anteriormente sobre constituição da área de Educação Matemática, 

consequentemente seu domínio de pesquisa, através das ideias de Jeremy Kilpatric (1996; 1996a), 

avança inspirando-se em (Pastré, 2017) para a análise da organização da ação na Formação de 

Professores que Ensinam Matemática em quadros de prescrição em suas atividades, instrumentos 

utilizados e da sua experiência profissional. Neste subprojeto, estabeleceu-se o estudo sobre o 
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desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva, possibilitando que o professor em formação possa 

fazer uma análise de forma clara sobre a realidade do ensino, proporcionando situações em que possa 

construir seu próprio saber.  

Inspirando-se na psicologia do trabalho (Pastré, 2017) com técnicas e métodos de análise da 

dimensão cognitiva da atividade profissional do Formação do Professor. A pesquisa tem seu início 

com as discussões em Pierre Pastré e volta-se para o cenário de mudanças educacionais acerca da 

formação inicial de professores que ensinam matemática. Poderíamos denominar que estudar sobre 

a atividade da docência em sua fase inicial ou continuada é necessário para que se consiga pesquisa 

sobre as contribuições da Didática Profissional para a Formação de Professores. 

O terceiro subprojeto apresenta opções do pesquisador em Educação Matemática e a sua 

preferência por uma teoria em particular, avança com inspiração em Garcia (1999) na Formação de 

Professores que ensinam matemática sobre os princípios que dizem respeito a complexidade e a 

procedimentos da formação inicial de professores, a saber: primeiro princípio (formação processo 

longo e diferenciado); segundo princípio (formação integrada ao processo de inovação e 

desenvolvimento curricular); terceiro princípio (integrar a formação com desenvolvimento 

organizacional escolar); quarto princípio (priorizar formação pedagógica dos professores); quinto 

princípio (integrar teoria e prática na formação); sexto princípio (estabelecer relação entre formação 

teórica e contexto de aplicação); sétimo princípio (individualização elemento do processo formativo). 

A metodologia que tem sido tratada nesta pesquisa é a Revisão Sistemática Integrativa - RSI - 

dispõe de estratégias científicas que permitem limitar a seleção de toda produção científica, avaliar e 

sintetizar os resultados relevantes fornecendo compreensão abrangente do fenômeno, análise do 

conhecimento construído em pesquisas anteriores, geração de conhecimento, além da inclusão de 

diversos métodos que podem dar suporte para tomada de decisão e melhoria da prática, assim 

possibilitando a síntese do conhecimento de um determinado assunto, apontando lacunas deste 

conhecimento que precisa ser preenchida com a realização de novos estudos. A elaboração da RSI 

começa com a identificação e coleta de dados dentro do critério de inclusão e exclusão previamente 

estabelecido.  

Os dados são organizados sistematicamente, permite generalização precisa sobre o fenômeno, 

produzindo saber fundamentado, reduzindo obstáculos, permitindo agilidade na divulgação do 

conhecimento. A RSI contribui para a apresentação de perspectivas variadas sobre um fenômeno de 

preocupação do pesquisador.  O processo de RSI é um método em um quadro ou matriz adequada 

onde o pesquisador realiza uma revisão de primeiro grau. Na fase de identificação dos problemas, 

revisão da adequação do método. Subsequentemente, as variáveis de interesse do pesquisador, que 

são os conceitos envolvidos, o público-alvo, o problema de pesquisa, em um quadro ou matriz de 

amostra adequada, para definição dos tipos de estudos e inclusão da teoria. A extração dos dados 

primários da pesquisa pode ser complexa devido a uma vasta gama de variáveis. A clareza da 

finalidade da revisão facilitará a capacidade de operacionalizar as variáveis com precisão e assim 

extrair os dados apropriados fornecerá o limite da Revisão Sistemática Integrativa. 
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Nesta direção, discutir sobre pesquisas realizadas em contexto escolar ou não escolar, nos 

diversos níveis (da educação infantil ao ensino superior) e modalidades de ensino (inclusive a 

educação de jovens e adultos, a educação a distância e o ensino técnico e tecnológico), assim como 

estudos sobre a prática docente e a formação de professores de Matemática, sob a ótica dos 

fenômenos didáticos. A partir dos estudos realizados na interlocução destes campos de estudo, 

compreende-se que, existem duas finalidades principais para a pesquisa em Educação Matemática: 

uma de natureza pragmática e profissional, que visa à melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem 

da Matemática nos diversos níveis de ensino, enquanto a outra de natureza científica, que visa produzir 

conhecimento rigoroso sobre os fatores associados ao ensino aprendizagem da Matemática. Por um 

lado, surgem perguntas da reflexão do próprio pesquisador sobre sua prática, e sobre a sua própria 

Formação profissional 

Aprender a ensinar por ser um processo que não é homogêneo, torna-se necessário conhecer 

cada professor em sua trajetória inicial em suas características pessoais, cognitivas, educacionais, 

dentre outras, para que possam desenvolver suas capacidades, potencialidades e questionamento 

sobre suas práticas. A questão que se apresenta é que ao longo dos anos a Educação Matemática 

vem se fortalecendo enquanto comunidade e tradição de pesquisa, com sua própria agenda de 

pesquisa, seus próprios esquemas teóricos, tanto para os processos de ensino e aprendizagem na 

Educação Básica. Um número crescente de pesquisadores em Educação Matemática, em um número 

crescente de países, cada vez mais se envolve nas pesquisas sobre o ensino aprendizagem de 

matemática com o propósito tanto de compreender o fenômeno tanto a sua preocupação central que 

é o modo como se aprende e ensina matemática. 

 

 

3 Resultados iniciais da pesquisa 

 

Estudo iniciais sobre contribuições da Didática Profissional na Formação de Professores que 

Ensinam Matemática que existem poucos estudos sobre a análise da atividade profissional, estudo 

das representações, raciocínios e estratégias, conceituação em gestão de processos, com referencial 

teórico à formação de competências, PPE relacionadas com a área. Bem como, existe ainda uma 

lacuna na Formação de Professores que Ensinam Matemática entendida como matriz disciplinar, 

inspirando-se nos estudos delineados acima por Carlos Marcelo Garcia, busca-se uma identificação 

de uma estrutura conceitual e sintática.  

Como matriz disciplinar, a Formação de Professores tem seu objeto singular os processos 

formativos, critérios, percursos metodológicos consolidados à análise de ensinar e aprender em uma 

comunidade de cientistas que validará o grau de confiança das pesquisas, e participação ativa dos 

protagonistas, que são os professores, essenciais para melhoria da educacional. (Garcia, 1999). Esta 

proposição relaciona-se com as ideias de Pierre Pastré nomeada de Didática Profissional que tem 

como objetivo analisar o trabalho com vistas à formação de competência. Nesta direção, Alves (2021, 
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p.9) propõe que a “[...] o cenário de formação e competência com viés profissional tomou destaque 

diante da Didática Profissional”. 

Estudos sobre a Formação de Professores que Ensinam Matemática abrange as licenciaturas 

de Matemática e Pedagogia, profissionais, ainda que interdependentes, apresentam características 

específicas, em sua estrutura conceitual e sintática, tal como matriz disciplinar, que a distinguem com 

teoria de ensino, currículo, metodologias de ensino que são ajustados, transformados e adaptados a 

partir da perspectiva mais abrangente/geral de Formação de Professores por meio dos documentos 

legais vigentes no nosso sistema educacional. Outrossim, a estrutura sintática parece ter sido 

desenvolvida como uma área própria de investigação sobre problemas da estrutura conceitual e de 

forma substantiva poderia ser trabalhada em sentido lato na Formação de Professores. (Santos, Alves, 

2024) 

Contribuições da Didática Profissional pode ser uma abordagem interessante para Formação 

de Professores que Ensinam Matemática, tanto na formação inicial quanto na continuada. Neste 

sentido, em uma visão sistêmica, existe a possibilidade de compreender o lugar da Formação de 

Professores que Ensinam Matemática, como subsistema, suas relações, seu objeto de estudo, teoria 

adequada, metodologias, e a especificidade do público-alvo. Todas estas questões guiadas pela 

audiência do professor compreendendo que é o maior interessado na sua mudança educativa, no 

reconhecimento do seu trabalho, em seus limites e possibilidades de trabalho profissional, lastreadas 

por documentos legais que atendam nossas leis federais, estaduais e municipais de fato e de direito, 

que possa fazer sentido, com ações atendidas com prazos que dê conta de possibilitar qualidade de 

vida, e como consequência melhoria educacional para todos os cidadãos brasileiros. 
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